TEXTO: Mc. 8:27-38

“27 - Então, Jesus e os seus discípulos partiram para as aldeias de Cesaréia de Filipe; e, no caminho, perguntou-lhes: Quem dizem os homens que sou eu?
28 - E responderam: João Batista; outros: Elias; mas outros: Algum dos profetas.
29 - Então, lhes perguntou: Mas vós, quem dizeis que eu sou? Respondendo, Pedro lhe disse: Tu és o Cristo.
30 - Advertiu-os Jesus de que a ninguém dissessem tal coisa a seu respeito.
31 - Então, começou ele a ensinar-lhes que era necessário que o Filho do Homem sofresse muitas coisas, fosse rejeitado pelos anciãos, pelos principais sacerdotes e pelos escribas, fosse morto e que, depois de três dias, ressuscitasse.
32 - E isto ele expunha claramente. Mas Pedro, chamando-o à parte, começou a reprová-lo.
33 - Jesus, porém, voltou-se e, fitando os seus discípulos, repreendeu a Pedro e disse: Arreda, Satanás! Porque não cogitas das coisas de Deus, e sim das dos homens.
34 - Então, convocando a multidão e juntamente os seus discípulos, disse-lhes: Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome a sua cruz e siga-me.
35 - Quem quiser, pois, salvar a sua vida perdê-la-á; e quem perder a vida por causa de mim e do evangelho salvá-la-á.
36 - Que aproveita ao homem ganhar o mundo inteiro e perder a sua alma?
37 - Que daria um homem em troca de sua alma?
38 - Porque qualquer que, nesta geração adúltera e pecadora, se envergonhar de mim e das minhas palavras, também o Filho do Homem se envergonhará dele, quando vier na glória de seu Pai com os santos anjos.”

I – INTRODUÇÃO:

O texto parece nos apontar para uma certa curiosidade de Jesus. Ele queria saber o que o povo pensava a seu respeito.

A sua primeira pergunta foi: - Quem dizem os homens que sou eu?

A resposta era a mais variada possível. Muitos achavam que ele o espírito de João Batista, outros de Elias, ou mesmo Jeremias ou de outro profeta.

Graças a Deus, entre os seus discípulos, existia o correto entendimento de quem Ele era, conforme demonstrado por Simão Pedro: “Tu és o Cristo”. No texto correspondente de Mt. 16.16, se acrescenta: “o Filho do Deus vivo.”

Entretanto, a despeito disso, logo a seguir, quando Jesus apresenta efetivamente a extensão do seu ministério entre os homens, o mesmo Pedro demonstra não entender claramente a extensão e significado desse ministério.

Ao usar o título de “FILHO DO HOMEM”, Jesus apresenta, também, o significado e às conseqüências disso.

Embora ao confrontar e opor-se aos fariseus, lá no início do livro de Marcos, capítulo 2 versos 10 e 11, Jesus já tivesse usado este título e apresentado sua autoridade sobre a terra – “Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem sobre a terra autoridade para perdoar pecados -- disse ao paralítico: Eu te mando: Levanta-te, toma o teu leito e vai para tua casa.” – agora, Ele passa a discorrer sobre as implicações do seu ministério, na condição de ‘FILHO DO HOMEM”.

O título cristológico – FILHO DO HOMEM – traz em si, fundamentalmente, duas idéias que já conhecidas no judaísmo. 

A primeira revela a noção de “juízo”, daquele que haveria de vir para julgar a todos, numa visão escatológica, conforme textos de Mt. 25.31-46 e Mc. 8.38: “Porque qualquer que, nesta geração adúltera e pecadora, se envergonhar de mim e das minhas palavras, também o Filho do Homem se envergonhará dele, quando vier na glória de seu Pai com os santos anjos.”

A segunda, expressa a sua “humilhação”, quando Jesus aplica o título a sua missão terrena, ao seu sofrimento, conforme Mc. 8.31 apresenta essa idéia: “Então, começou ele a ensinar-lhes que era necessário que o Filho do Homem sofresse muitas coisas, fosse rejeitado pelos anciãos, pelos principais sacerdotes e pelos escribas, fosse morto e que, depois de três dias, ressuscitasse.” Também, Mc.10.45: “Pois o próprio Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos.”.

Isto, entretanto, pareceu desagradar profundamente a Pedro, que chama Jesus de lado para o reprovar. Talvez, para Pedro, isto se apresentasse como uma demonstração de fraqueza, e isto ele não quer para Jesus.

Mas Jesus, diante dos demais discípulos veementemente o reprende: “Arreda, Satanás! Porque não cogitas das coisas de Deus, e sim das dos homens.”

A posição de Pedro, entretanto, afronta o ministério de Jesus como Filho do Homem, pois implica numa visão falsa de força e de demonstração de poder. Todavia, Jesus na sua aparente fraqueza demonstra efetivamente a sua força, pois dá a sua vida para retoma-la depois, deixando-se padecer primeiro para ressuscitar em glória e poder.

Talvez Jesus teria de dizer o mesmo a alguns de nós: “Arreda, Satanás! Porque não cogitas das coisas de Deus, e sim das dos homens.”

Por quase sempre cogitarmos das “coisas dos homens”, acabamos por não compreender, verdadeiramente, quem é Jesus, o que pode fazer e o seu poder.

Jesus, então, passa a ensinar e demonstrar aos seus discípulos através do seu poder quem verdadeiramente ele é como o Filho do Homem.

Se você pretende seguir e servir a Jesus com sua vida, você precisa entender a extensão do seu ministério como Filho do Homem.

Ninguém pode segui-lo e servi-lo sem que primeiro “se negue a si próprio”: “Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome a sua cruz e siga-me. Quem quiser, pois, salvar a sua vida perdê-la-á; e quem perder a vida por causa de mim e do evangelho salvá-la-á.”

Quem quiser salvar a sua vida, deve estar disposto a perdê-la por amor a Jesus.

Não há como se identificar com Jesus, mesmo no cultua-lo e no segui-lo, sem se identificar também com o seu ministério de fraqueza aparente, de dar a vida e até perde-la se for preciso, de abrir mão de direitos, de estar disposto a perdoar, de ser longânimo e misericordioso, de ser manso e humilde de coração.

Se você quer ir após Cristo, ou seja, se deseja segui-lo, em primeiro lugar você tem de tomar a sua cruz, isto é, a CRUZ DE CRISTO, E ANDAR COM ELA, LEVÁ-LA AONDE FOR.

O que passa a identificar você como um seguidor de Cristo é a cruz dele, e para isso não adiante carregar uma cruzinha no pescoço. Deus lhe deu a responsabilidade de carrega-la, também, sobre os ombros, e o mundo vai conhecer que você é de Cristo.

II – QUEM É JESUS:

Nós poderíamos ficar um longo tempo apontando características que identificam Jesus e o seu poder como Deus Filho.

Entretanto, tomando o próprio livro de Marcos como base, quero ver com os irmãos, pelo menos 4 destas características de Jesus.

II.1. JESUS É DEUS DE MISERICÓRDIA E LIBERTAÇÃO:

O capítulo 9 de Marcos apresenta a história de um jovem endemoniado, possesso de espírito imundo, que o tornava mudo, lançando-o sempre por terra, pelo que sofria desde a sua infância, morrendo à mingua. 

Os discípulos, por falta de fé, não puderam expulsa-lo. Se você não se identifica totalmente com Jesus, você também não tem nem fé e nem a sua autoridade.

Aquele pai angustiado, volta-se para Jesus no verso 22, e suplica-lhe: “mas, se tu podes alguma coisa, tem compaixão de nós e ajuda-nos.”

Veja a resposta de Jesus (verso 23): “Ao que lhe respondeu Jesus: Se podes! Tudo é possível ao que crê.”

E repreendendo o espírito imundo, mandou que saísse e nunca mais voltasse. Como ficasse caído como morto, Jesus o tomou pela mão e o levantou, restituindo-o ao seu pai.

Este episódio nos mostra Jesus como DEUS DE MISERICÓRDIA E LIBERTAÇÃO.

II.2. JESUS É DEUS DE PODER:

O capítulo 8, se inicia com Jesus manifestando a sua compaixão pelo multidão, que por três dias permaneceu com ele no deserto se alimentando das suas palavra.

Entretanto, vendo aquela multidão faminta, tomou do que dispunham - 7 pães e alguns peixinhos – e tendo dado graças, abençoou-os e os distribuiu pela multidão, recolhendo-se, ao final, sete cestos.

JESUS É DEUS DE PODER! Ele multiplica aquilo que você dispõe e alimenta a multidão.

II.3. JESUS É DEUS QUE CURA:

No capítulo 7, Marcos nos conta de um surdo e gago, que trouxeram a Jesus.

Jesus tirando-o da multidão, pôs-lhe os dedos nos ouvidos e lhe tocou a língua com saliva, dizendo: “Efatá”, que quer dizer abre-te.

Diz o verso 35, que “Abriram-se-lhe os ouvidos, e logo se lhe soltou o empecilho da língua, e falava desembaraçadamente.”

E o verso 37 conclui: “Maravilhavam-se sobremaneira, dizendo: Tudo ele tem feito esplendidamente bem; não somente faz ouvir os surdos, como falar os mudos.”

Portanto, não há dúvidas, JESUS É DEUS QUE CURA.

II.4. JESUS É DEUS QUE PERDOA E SALVA:

Finalmente, voltando ao capítulo 2 de Marcos, declara-nos o texto que Jesus estava em Cafarnaum, e sabendo disso, a multidão correu para a casa onde Ele estava.

Quatro homens foram até ali levando um paralítico. Vendo que a multidão os impedia de chegar aonde Jesus estava, destelhando a casa, desceram o paralítico num leito diante de Jesus.

Conta o texto que Jesus, vendo-lhes a fé, disse ao paralítico: “Filho estão perdoados os teus pecados”.

Como os escribas que ali se encontravam ficassem murmurando e arrazoando em seus corações, conforme verso 7: “Por que fala ele deste modo? Isto é blasfêmia! Quem pode perdoar pecados, senão um, que é Deus?”

Então declarou a todos (versos 8-12): “8 - E Jesus, percebendo logo por seu espírito que eles assim arrazoavam, disse-lhes: Por que arrazoais sobre estas coisas em vosso coração? 9 - Qual é mais fácil? Dizer ao paralítico: Estão perdoados os teus pecados, ou dizer: Levanta-te, toma o teu leito e anda? 10 - Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem sobre a terra autoridade para perdoar pecados -- disse ao paralítico: 11 - Eu te mando: Levanta-te, toma o teu leito e vai para tua casa. 12 - Então, ele se levantou e, no mesmo instante, tomando o leito, retirou-se à vista de todos, a ponto de se admirarem todos e darem glória a Deus, dizendo: Jamais vimos coisa assim!”.

Portanto, JESUS É DEUS QUE PERDOA PECADOS E SALVA!

III – CONCLUSÃO:

Queridos, ao ouvir do Senhor a pergunta sobre quem Ele é, não responda simplesmente cogitando das “coisas dos homens”, conheça-O e reconheça-O como Deus.

Se você quiser segui-lo e servi-lo, saiba que não é fácil, é preciso renunciar a própria vida e tomar a crua de Jesus.

Pode ser que você venha a ser exposto também algumas vezes com a cruz de Cristo, tenha isto por grande glória, pois é a única forma de ganhar também a própria vida.

